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			Um

			 

			Bryce Frechette apoiou-se no muro de pedra com um sorriso indulgente, enquanto observava a companhia ruidosa a desfrutar das festividades depois do torneio de lorde Melevoir. O seu anfitrião era um homem cordial, que acreditava na boa comida e no bom vinho, no desporto e na música estridente. O seu salão, embora não tão grande como o do pai de Bryce, evidenciava a predileção do nobre normando pelos luxos que uma vida de riqueza lhe permitia. Um fogo aceso na lareira escondia o frio daquela noite de primavera e as velas dos candelabros iluminavam a sala, tal como as tochas das paredes.

			Depois de um festim excelente, as mesas tinham sido afastadas e estavam apoiadas nas paredes, com os bancos situados à frente para aqueles que não dançavam. Uns cães bem alimentados farejavam entre os convidados à procura de restos e, de algum modo, conseguiam esquivar-se dos dançarinos vivazes.

			Bryce pensava que era um milagre que alguns não caíssem e partissem a cabeça, sobretudo aqueles que estavam evidentemente bêbados. As gargalhadas e as conversas dos assistentes quase abafavam a música da harpa e dos tambores.

			Reparou novamente numa jovem adorável de cabelo escuro e de olhos brilhantes, que dançava alegremente, e cuja gargalhada encantadora não tinha nada a ver com a ingestão de vinho. Às vezes, conseguia ver a sua cara claramente, quando passava junto dele com o vestido azul que vestia sobre uma túnica com brocados dourados.

			A sua pele resplandecia em contraste com os seus olhos verdes e brilhantes, sob umas sobrancelhas escuras e curvadas. Algumas madeixas de cabelo preto escapavam do seu toucado e acariciavam as suas faces coradas. Bryce admirava o seu nariz reto e os seus lábios sorridentes que revelavam uns dentes brancos como pérolas.

			Perguntou-se quem seria e qual seria o seu nome. Era, sem dúvida, a mulher mais atraente que alguma vez vira e invejava qualquer homem que dançasse com ela, incluindo o seu anfitrião, idoso e corpulento.

			Pensou que, se tivesse um título, também dançaria com ela e, sem dúvida, tentaria arrastá-la para um canto escuro para lhe roubar um beijo.

			Mas recordou-se que ele não tinha título. Não era o conde de Westborough, embora devesse sê-lo por direito. Não tinha terras.

			E aquela beleza devia ser uma jovem mimada, que não quereria ter nada a ver com alguém como ele.

			Nem sequer podia comprar mais uma camisa. A única que possuía fora rasgada no torneio, portanto, vira-se obrigado a ir ao festim com a sua túnica de couro. Consciente da sua indumentária pouco apropriada, desejava desfrutar um pouco mais da festa. Permitia-lhe saborear a vida que antes conhecia, quando o seu pai estava vivo.

			Portanto, disse-se que não importava quem era ela ou qual era o seu nome, tal como não importava que aqueles nobres e as suas damas o ignorassem.

			Para afastar aquele pensamento, um homem atraente, com um copo de prata na mão, sentou-se junto dele no banco. Bryce sabia que era galês e a beleza morena estivera a falar e a rir-se com ele antes de ir dançar com lorde Melevoir.

			– Vi caras mais alegres numa sepultura – disse o estranho. – E, além disso, ganhaste o prémio. Uma pena que dez moedas de prata não te façam feliz. Será um prazer ficar com elas se isso te agradar.

			– Podia tentar – respondeu Bryce, num tom ameaçador.

			– Ena, não é necessário falar assim – disse o galês, com um sorriso. – Merecias ganhar. Não há muitos que consigam vencer-me, mas alegra-me dizer que não te guardo rancor. Foste o melhor com a lança e só um tonto diria o contrário. Eu não sou um tonto.

			Bryce relaxou, satisfeito com a atitude daquele homem. Há muito tempo que um nobre não o tratava como um igual.

			– Perdoe a minha falta de cortesia, senhor – disse, com um sorriso. – Oxalá todos os homens que derroto me falassem com tanta generosidade. Sou Bryce Frechette.

			– Generosidade? – repetiu o homem. – Bom senso, diria eu. E claro que sei quem és.

			Bryce preparou-se para as perguntas inevitáveis.

			Mas não chegaram.

			– Eu sou lorde Cynvelin ap Hywell, de Caer Coch, as melhores terras de Gales – anunciou o seu acompanhante, jovialmente. – Eu gosto de contratar os melhores para a minha companhia e espero que consideres a opção de te juntares à minha comitiva.

			O primeiro impulso de Bryce foi negar-se. Não nascera para ser o mercenário de ninguém.

			– Dado que somos cavalheiros, não faremos negócios como se fôssemos comerciantes. Se estiveres de acordo, terás as armas, a roupa, a comida e o alojamento que desejares. E se, depois de um ano, ambos estivermos satisfeitos, não vejo razão para não te recompensar mais.

			Bryce sabia que poderia sempre ganhar a vida a lutar em torneios. Como último recurso, poderia ir ter com a sua irmã e procurar proteção no seu castelo.

			Mesmo assim passara anos a viajar e a lutar e ninguém lhe oferecera uma oportunidade assim. Quanto a recorrer à sua irmã... sentir-se-ia como um mendigo à sua porta.

			O orgulho de Bryce deu lugar ao pragmatismo. A sua família perdera o título e as terras e o único dinheiro que tinha eram as dez moedas no seu saco. Se não aceitasse a oferta daquele nobre, acabaria por lutar noutro torneio com a esperança de ganhar um prémio, como se fosse um urso treinado a lutar pela sua comida.

			Além disso, aquele homem não só era simpático, como também respeitoso. O serviço na comitiva de um homem assim não podia ser muito difícil. Sempre poderia ir-se embora se quisesse e as alternativas eram poucas.

			– Milorde, será um prazer aceitar – respondeu, finalmente.

			Lorde Cynvelin deu-lhe uma palmadinha no ombro e sorriu abertamente.

			– Excelente, meu amigo!

			– Pode confiar em mim, milorde.

			– Se pensasse o contrário, não te teria feito uma oferta. Muitos de nós fomos jovens tontos e teimosos. Além disso, pensa na fama que adquirirei quando os outros souberem que Bryce Frechette, campeão do torneio de lorde Melevoir, está na minha comitiva.

			Bryce assentiu, satisfeito, aliviado e elogiado ao mesmo tempo.

			– Vamos para Gales depois da missa de amanhã. Espero que estejas preparado.

			– Para Gales?

			– Sim. Onde mais viveria um galês?

			– É óbvio.

			– Isso não será um problema, pois não?

			– Não, milorde – respondeu Bryce, renitente a viajar para as terras virgens que os celtas habitavam.

			– Ainda bem – lorde Cynvelin suspirou e bebeu um gole de vinho. – É uma boa festa. Nunca tinha visto tantas damas bonitas na sala.

			– Bonitas, ricas e com título – acrescentou Bryce. – Isso deixa-as fora do meu alcance.

			Lorde Cynvelin riu-se e olhou para Bryce com consideração.

			– És o homem mais bonito que alguma vez vi, excluindo-me, claro. Seria difícil de acreditar que tens de dormir sozinho esta noite.

			– Dada a minha ausência de título, nenhuma destas damas olharia duas vezes para mim.

			Cynvelin riu-se e atraiu os olhares de várias pessoas, incluindo o da bonita desconhecida.

			– Olha para todas aquelas mulheres a observar-nos – disse Cynvelin, quando se acalmou. – De que mais provas precisas?

			– Olham para si, milorde.

			– Bom, porque não? Mas também para ti. Percebi enquanto dançava. E foste tu que ganhaste o melhor prémio na justa ao passar a lança pelo aro cinco vezes. Digo-te que basta estalar os dedos para poderes escolher companheira de cama para esta noite.

			– Penso que seria melhor preparar-me para a viagem de amanhã.

			Lorde Cynvelin sorriu.

			– Se o preferires. Só posso admirar tanta dedicação ao dever. Quanto a mim, vou falar com a mulher com quem vou casar-me, se me aceitar. Está ali, a dançar com lorde Melevoir. Alguma vez viste uma mulher tão bonita como Rhiannon DeLanyea?

			– É muito bonita – observou Bryce, vendo como a rapariga, que já não era desconhecida, dançava suavemente ao ritmo da música e esquivava com destreza os pés desajeitados do seu anfitrião.

			– Aviso-te, Bryce Frechette. É minha. Pertence-me – disse Cynvelin. – Além disso, o seu pai é meio galês. Um barão e muito temível. O homem que ganhar o amor da sua filha terá de lidar com ele.

			– Asseguro-lhe, milorde. Não tenho interesse nela, para além da admiração que todos os homens devem sentir.

			Cynvelin voltou a rir-se.

			– Falas como um nobre normando – disse, enquanto se levantava. – Vou salvá-la. Encontramo-nos nos estábulos amanhã, Frechette.

			Bryce assentiu a modo de despedida e, depois, observou lorde Cynvelin a aproximar-se da bonita Rhiannon DeLanyea.

			Lady Rhiannon DeLanyea, corrigiu-se mentalmente, que era a futura esposa do seu novo senhor.

			Que fosse, pensou, enquanto voltava a apoiar-se no muro com um sorriso. Chegara a acreditar que nenhum nobre lhe ofereceria amizade nem o trataria como um igual. Que ele seria sempre o desonrado, o filho vergonhoso do conde de Westborough.

			Mas parecia que existia a esperança de aquilo mudar e talvez conseguisse recuperar o seu título e os seus méritos. Se fosse assim, que outras coisas poderia esperar?

			Afinal de contas, haveria sempre outras mulheres bonitas que não estivessem fora do alcance do cavaleiro Bryce Frechette.

			 

			 

			Rhiannon sentou-se no banco mais próximo e tentou respirar fundo. Lorde Melevoir fez-lhe uma reverência e ela respondeu antes de o seu anfitrião se afastar à procura de mais alguém com quem dançar.

			Pelo menos, conseguira manter-se em pé, pensou, enquanto se abanava com leque com a mão. Lorde Melevoir mostrara-se bastante entusiasta durante a dança e Rhiannon temera que se precipitasse contra os músicos.

			– Um pouco de vinho, por favor – disse, ofegando, quando uma empregada apareceu junto dela.

			– Permita-me, milady – disse um homem em galês e uns dedos esbeltos e familiares ofereceram-lhe um copo.

			Ela aceitou a bebida e observou o rosto sorridente de lorde Cynvelin ap Hywell.

			– Lorde Cynvelin! – exclamou, alegremente. – Que amável da sua parte! Estou cheia de sede e tenho os pés doridos.

			– Não há dançarina mais adorável aqui, portanto todos os homens querem dançar consigo – respondeu ele, enquanto se sentava ao seu lado.

			Rhiannon sorriu a modo de resposta, depois bebeu outro gole e quase se engasgou.

			– Ou’r annwul! – exclamou, enquanto Cynvelin se apressava a tirar-lhe o copo. – Se não tiver cuidado, começarei a cambalear como uma bêbada. Lorde Melevoir é um homem excelente e o seu vinho também é. Não estou habituada a bebidas com tanto corpo.

			– E, no entanto, eu embebedo-me com a sua simples presença – respondeu lorde Cynvelin, num tom baixo.

			– Pensei que já não gostava de mim. Podia ter-me salvado da dança, em vez de falar com aquele saxão. Vir a uma festa sem uma camisa!

			Apontou com a cabeça para o homem sentado do outro lado do salão. O seu cabelo castanho caía até aos ombros e tinha apenas uma túnica de couro aberta no pescoço sem camisa por baixo, de modo que o seu peito e os seus braços musculados ficavam a descoberto. Havia algo quase selvagem nele e a maneira que tinha de olhar para ela fazia-a sentir que estava a conter uma energia potente que podia libertar a qualquer momento.

			– É normando, milady – revelou lorde Cynvelin. – E o seu pai e irmãos não têm o mesmo corte de cabelo? Ouvi dizer que sim.

			– Tem razão. Dizem que assim o capacete encaixa melhor, ainda que, no caso dos meus irmãos, pense que é apenas vaidade. Talvez aquele homem pense o mesmo.

			– Ouviu falar de Bryce Frechette, o filho do conde de Westborough?

			– É óbvio! Todos ouviram falar dele e sobre como discutiu com o seu pai e saiu de casa. Nem sequer regressou quando o seu pai estava a morrer. Pergunto-me o que estará a fazer aqui. Surpreende-me que se atreva a aparecer à frente dos nobres.

			Voltou a olhar para o normando e viu como se levantava e se dirigia para o lado contrário do salão. A sua forma de andar tinha a elegância de um gato e, novamente, teve a impressão de que albergava um poder à espera de ser libertado.

			– E pensar que não tinha ouvido falar de mim até nos conhecermos há três dias, porém, sabe tudo sobre aquele normando – disse lorde Cynvelin, com sofrimento fingido. – Parte-me o coração.

			– Lamento partir-lhe o coração, mas tenho a certeza de que há muitas outras damas aqui que estariam dispostas a ajudá-lo.

			– Só há uma dama que pode fazer isso – respondeu ele.

			– Oh, penso que não, milorde – disse ela, com uma gargalhada, embora começasse a sentir-se um pouco incomodada. Era verdade que gostava daquele nobre galês e achava os seus cuidados aduladores, mas havia um certo ar no seu olhar que lhe parecia perturbador. – Lady Valmont renunciaria alegremente às suas terras se pensasse que podia ganhar o seu coração.

			– Talvez, se uma dama melhor me rejeitar, possa ser consolado por uma mulher obviamente inferior e ficar com as terras como prémio de consolação – Cynvelin inclinou-se para ela. – Mas preferiria não o fazer. Além disso, penso que sobrestima a minha habilidade para atrair uma dama normanda. Lady Valmont não gosta de galeses. Observe como olha para Frechette.

			– Só porque se trata de um canalha desonrado – respondeu ela. – Lady Valmont sempre deixou clara a sua predileção pelos descarados.

			– Está a dizer, milady, que sou um descarado?

			– Oh, certamente, não!

			– Então, perdoo Frechette pela sua má fama. Espero que não questione o meu julgamento quando lhes disser que lhe pedi para se juntar à minha comitiva quando for para Gales amanhã.

			Rhiannon prestou pouca atenção à primeira parte da declaração de lorde Cynvelin.

			– Vai-se embora amanhã?

			– Depois da missa.

			– O meu pai vem amanhã – recordou-lhe ela. – Esperava que pudesse conhecê-lo.

			– A verdade, milady, é que não posso permanecer aqui, por muito que queira. Tenho assuntos que requerem a minha atenção imediata. Talvez me permita visitá-la em Craig Fawr quando acabar os meus assuntos.

			– Será um prazer recebê-lo.

			– Contarei as horas até voltar a vê-la – sussurrou lorde Cynvelin.

			Rhiannon corou e desviou o olhar, perturbada com a expressão possessiva dos seus olhos escuros. Quereria conhecer o seu pai porque tencionava pedir a sua mão?

			Gostava de lorde Cynvelin. Admirava-o e gostava que aparentemente a admirasse. Respeitava-o. Era galês. Por essas razões, procurara a sua companhia durante o torneio de lorde Melevoir e convidara-o para Craig Fawr.

			Mas só o conhecia há três dias. Não era tempo suficiente para o conhecer bem e, certamente, não era suficiente para se apaixonar ou para se comprometer com ele.

			A sua mãe costumava aconselhar que fosse mais circunspecta e, naquele momento, Rhiannon desejou ter seguido esse conselho. Obviamente, dera razões a Cynvelin para acreditar que gostava mais dele do que realmente gostava.

			– Se me desculpar, milady – disse ele, levantando-se. – Devo falar com lorde Melevoir antes de me ir embora e agradecer-lhe pela sua hospitalidade. Depois, devo retirar-me para os meus aposentos.

			– Sim, certamente, milorde – gaguejou ela, e corou ainda mais quando lorde Cynvelin lhe segurou na mão e lhe deu um beijo nos dedos.

			– Até mais tarde, milady.

			Fez uma reverência e afastou-se. Pela primeira vez desde que o conhecera, Rhiannon alegrou-se por o ver ir-se embora.

			Até mais tarde? O que significava isso?

			Pensaria que ia encontrar-se com ele nos seus aposentos?

			Viu que Cynvelin parava para falar com lady Valmont, que lhe lançou um olhar especulativo. Perguntar-se-ia também qual era a natureza da sua relação?

			Desviou o olhar e viu um grupo de mulheres normandas que sussurravam e olhavam para ela. 

			O que é que todos pensavam?

			De repente, o salão parecia estar cheio de gente. Levantou-se e dirigiu-se para o pátio. Era uma zona aberta rodeada de muros interiores altos. Mais à frente havia outro pavilhão rodeado por muros exteriores mais grossos e as portas mais imponentes que Rhiannon alguma vez vira.

			Abrandou, como correspondia a uma mulher educada.

			Então, parou. De costas para ela estava um homem na sombra, perto das carruagens situadas à frente das casas onde se alojavam os cavaleiros visitantes e as suas comitivas. Parecia estar a rebuscar numa das carruagens, embora fosse demasiado tarde para algum dos empregados do castelo estar a preparar-se para viajar.

			– Eh, tu! O que estás a fazer? – gritou, enquanto se aproximava, disposta a chamar os guardas se fosse preciso.

			Apercebeu-se de que o homem tinha o cabelo comprido mesmo antes de Bryce Frechette se virar para ela.

			– Estou à procura da minha bagagem, que não está na casa. Disseram-me que um dos empregados a pôs aqui por erro.

			Enquanto falava, Rhiannon viu que parecia mais um saxão do que um normando, com o cabelo pelos ombros, a cara angular e uma expressão ligeiramente mal-humorada. Também se elevava com uma postura interessante, como se estivesse relaxado e em atitude de alerta. Só conhecia outro homem que tivesse aquela postura sem estar a combater. Urien Fitzroy, amigo do seu pai, era famoso por ser o melhor treinador de combate de Inglaterra.

			Bryce Frechette também era um guerreiro imponente e, mesmo assim, Rhiannon não o achava ameaçador. Achava-o intrigante e desejou poder ver o seu rosto mais claramente.

			– Lamento muito. Enganei-me.

			– Pensava que estava a tentar roubar alguma coisa? – perguntou ele.

			– Sim... não... Deve admitir que a sua atividade parecia questionável.

			– Sobretudo quando não sou um nobre? – replicou ele.

			– Se já não é um nobre, a culpa é apenas sua, Bryce Frechette.

			– É uma honra pensar que conhece o meu nome, lady Rhiannon – disse ele, sarcasticamente e com uma reverência de gozo.

			Bryce gostou de ver a sua surpresa ao saber que ele também conhecia o nome dela. Esticou o braço, agarrou-lhe a mão e baixou-se como se fosse dar-lhe um beijo nos dedos.

			– Obviamente, sei mais do que o seu nome – disse ela, enquanto afastava a mão.

			– Talvez não saiba tanto como pensa, milady – disse ele, aproximando-se mais.

			Percebeu que ela não se afastava e recordou como se comportara no salão, sobretudo, quando estava com lorde Cynvelin. Talvez não fosse tão casta como parecia.

			– Quer saber mais?

			– Talvez. Mas este não é o momento nem o lugar para semelhante conversa – respondeu ela, com firmeza.

			– É uma pena. Eu gostaria de saber mais sobre si.

			Rhiannon pigarreou. Tinham-lhe feito muitos elogios nos últimos dias, mas as palavras de nenhum outro homem pareciam afetá-la tanto como as daquele.

			– Sim, bom, noutra ocasião.

			– Porque tem tanta pressa, milady? Vai encontrar-se com alguém?

			– Não!

			Ele inclinou a cabeça e deslizou um olhar de admiração desde o seu lenço de seda até à bainha do seu vestido.

			– Por favor, não me olhe dessa maneira tão impertinente, senhor – disse ela.

			– Senhor? Vejo que a sua estima por mim cresceu. Deixe-me assegurar-lhe, milady, que não tenciono ser indelicado. Exatamente o contrário – deu um passo para ela e sorriu.

			De repente, Rhiannon apercebeu-se de que a encurralara num canto e de que estavam fora do alcance da vista de qualquer dos homens que montavam guarda sobre as suas cabeças.

			– A julgar pelo modo como agia no salão – continuou ele, – pensei que desfrutava dos cuidados dos homens.

			– Dos cuidados de alguns homens talvez – respondeu ela, cruzando os braços. – No entanto, não desejo os cuidados de um homem que abandona a sua família e deixa a sua irmã numa situação tão perigosa. Na verdade, surpreendeu-me descobrir que lorde Cynvelin quer uma pessoa assim na sua comitiva.

			– É isso que pensa de mim?

			– Sim.

			– Surpreende-me, milady. Pensei que era suficientemente inteligente para não acreditar nos rumores e mexericos.

			– Portanto, o que ouvi não é verdade? Não discutiu com o seu pai e foi-se embora carrancudo como um menino mal-educado? Não se manteve afastado, mesmo quando o seu pai estava a morrer? Quer dizer que, ao contrário de tudo o que ouvi, regressou para ajudar a sua irmã, que ficou pobre e teve de ser uma empregada no seu próprio castelo?

			– Não ouviu mais nada? – perguntou ele. – Que sou um canalha e um vagabundo. Que a minha irmã me mandou embora. Que o seu marido, o poderoso barão DeGuerre, me odeia. Que minto, engano e roubo – aproximou-se mais. – Que vendi a minha alma ao diabo.

			Ela ficou com a boca aberta até ele se rir com desprezo.

			– Será possível que tenha tão pouco bom senso que acredita em tudo o que ouve?

			– Como se atreve? – perguntou ela. – É um...

			– Não, milady, como se atreve? – perguntou ele, num tom frio como o gelo. – Não me conhece e mesmo assim castiga-me pelas minhas ações passadas. Não sabe porque discuti com o meu pai, nem porque me fui embora. Não sabe porque não voltei, nem como me senti quando descobri o que tinha acontecido. Não sabe o que sofri sabendo que não estive com Gabriella quando mais precisava de mim.

			Rhiannon corou ao ouvir o remorso na sua voz. Enganara-se ao julgá-lo tão apressadamente.

			– Quem é a milady para me julgar? – perguntou ele. – Teria pensado que, a julgar pela forma como dançava e se ria com mais do que um homem no salão de lorde Melevoir, se me faltam escrúpulos, não sou o único. Portanto, como se atreve, minha querida hipócrita? Como se atreve a agir daquela forma e censurar-me depois?

			Olhou para ela com tanta intensidade que foi como se o seu olhar a tivesse colado ao chão. Rhiannon não conseguia falar. Não conseguia encontrar uma resposta para as suas acusações, nem desculpar-se pelo seu próprio comportamento.

			Ele aproximou-se ainda mais até o seu corpo ficar a um palmo de distância e, quando voltou a falar, a sua voz foi como um gemido.

			– Como se atreve a ser a mulher mais desejável que alguma vez vi e, no entanto, se me atrevesse a tocar em si, chamaria a guarda e denunciar-me-ia como um vilão?

			Rhiannon engoliu em seco, incapaz de desviar o olhar do seu rosto.

			– Não o faria – sussurrou.

			– Não o faria, milady? Não chamaria a guarda, nem me condenaria por me deixar levar pelo meu desejo?

			Esticou a mão e deslizou-a pelo seu braço, o que lhe causou um calafrio intenso.

			– Alegra-me ouvi-lo, pois é a mulher mais tentadora que alguma vez vi.

			Pôs-lhe as mãos nos ombros e abraçou-a.

			Rhiannon sabia que devia afastar-se e, mesmo assim, quando os seus lábios se encontraram, beijá-lo não lhe pareceu imoral.

			Tinham-na beijado antes, mas nunca assim, com aquela paixão e aquele desejo que pareciam despertar nela uma reação igualmente forte.

			Começou a acariciar a sua túnica de couro. Enquanto continuava a explorar a sua boca com a língua, os seus músculos relaxaram sob os dedos dele.

			Apoiou-a suavemente contra a parede e afastou-lhe as pernas com o joelho.

			De repente, abriu-se a porta do salão e fez-se luz no pátio. Ouviu-se uma voz berrante a dar as boas noites.

			Face àquela interrupção escandalosa, lady Rhiannon DeLanyea ofegou e, com uma expressão de horror, afastou Bryce dela, agarrou a saia e fugiu.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Bryce Frechette praguejou em voz baixa enquanto via lady Rhiannon a afastar-se. O que acabara de acontecer ali?

			O que teria acontecido se a porta não se tivesse aberto?

			Praguejou novamente ao recordar que lorde Cynvelin ap Hywell desejava casar-se com ela.

			Se lhe falasse do seu encontro...

			Nunca aprenderia a controlar os seus impulsos? Já causara problemas suficientes ao seguir os seus desejos e pensar depois. Não aprendera nada em todos aqueles anos desde que saíra de casa?

			Apoiou-se na parede. Seria bem feito se perdesse a oportunidade que lorde Cynvelin lhe tinha oferecido e a culpa seria só dele.

			Não, só dele não. Naquela ocasião, não. Ela era tão culpada como ele. Lady Rhiannon não tinha protestado quando a abraçara. Na verdade, respondera aos seus beijos tão fervorosamente como qualquer homem poderia desejar.

			Não diria nada a lorde Cynvelin, a não ser que estivesse disposta a mentir.

			Coisa que poderia fazer.

			Bryce franziu o sobrolho e afastou-se do muro. Se lhe perguntassem, não mentiria. Diria a lorde Cynvelin o que acontecera e deixaria que o galês acreditasse no que quisesse.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Rhiannon observou o grupo reunido na capela. Distinguiu lorde Cynvelin sem dificuldade. Estava junto de lady Valmont, tão perto que os seus ombros se tocavam, e parecia sussurrar ao ouvido da dama quase constantemente.

			Ainda bem. Talvez não reparasse nela e, com sorte, poderia chegar ao salão para tomar o pequeno-almoço sem ter de falar com ele.

			Depois da noite anterior, pensava que evitá-lo lhe pouparia momentos incómodos e explicações.

			Até considerara a possibilidade de evitar também o resto de convidados de lorde Melevoir. Mas depois decidira que não poderia ficar escondida no seu quarto como um rato assustado. Tinha de saber se fora vista nos braços de Bryce Frechette ou se ele contara a alguém que agira como uma libertina na noite anterior.

			Por sorte, ninguém parecia prestar-lhe especial atenção. Ninguém olhava nem apontava. Todos os que se encontravam com ela esboçavam um sorriso agradável.

			Suspirou, aliviada.

			A missa acabou finalmente e Rhiannon voltou a sair. Dirigiu-se apressadamente para o salão, com a esperança de entrar antes de lorde Cynvelin a ver.

			No estábulo, passou à frente do cavalo preto de lorde Cynvelin, selado e já à espera. Os seus homens estavam prontos para se irem embora, pois vários dos seus guardas vagueavam perto dali, alguns apoiados nas paredes do estábulo.

			– Pergunto-me se gostará mais de gemer ou de gritar – disse um galês, suficientemente alto para ela conseguir ouvi-lo.

			Rhiannon parou e virou-se lentamente para olhar para o homem que se atrevia a fazer um comentário tão grosseiro na sua presença.

			Decidiu que teria sido o homem musculado que lhe lançou um olhar descarado, pois sorriu quando ela olhou para ele.

			– O que disse? – perguntou ela em galês, com as mãos nas ancas.

			– Nada, milady – respondeu o homem, com inocência fingida.

			– Há algum problema? – perguntou alguém familiar em francês normando.

			Todo o seu corpo ficou rígido quando Bryce Frechette apareceu ao seu lado, como se se tivesse materializado do nada.

			Tal como antes, tinha simplesmente o colete de couro e as calças.

			Apesar de não usar cota de malha, nem armadura de nenhum tipo, parecia muito mais imponente do que o homem musculado e com cota de malha, talvez por causa do seu porte régio e por causa daquele ar de segurança em si próprio, que faziam tanto parte dele como os seus olhos castanhos e a sua boca sensual.

			O que diabos estava a fazer a pensar na boca? Devia estar indignada.

			Ele olhou para o homem e, depois, para ela, com uma expressão ininterpretável.

			– Passa-se alguma coisa?

			Rhiannon ergueu o queixo ligeiramente.

			– Disse-me uma indelicadeza.

			– A sério? – perguntou Bryce, enquanto se dirigia para o soldado. – Disse uma indelicadeza à dama?

			O homem olhou para ele sem saber o que dizer e respondeu em galês.

			– Diz que não o entende – explicou Rhiannon.

			– Mas a milady entendeu, não foi?

			– Infelizmente, sim.

			Um segundo depois, Bryce tinha o homem encostado contra o muro, com as mãos nos seus ombros.

			– Pede desculpa à dama – murmurou. – Entendes-me, não é?

			O homem olhou para Rhiannon com medo nos olhos.

			– Não entendo! – gritou em galês. – O que fiz?

			Rhiannon aproximou-se a correr e agarrou o braço de Bryce.

			– Não o entende! Solte-o.

			Bryce não se mexeu.

			– Então, diga-lhe que deve desculpar-se ou vai lamentá-lo.

			Rhiannon disse ao soldado o que o normando dissera e ele balbuciou uma desculpa.

			Bryce soltou-o e o homem caiu ao chão. Os outros formaram redemoinhos em torno dele e alguns olharam para o normando com receio.

			– Por muito agradecida que lhe esteja por defender a minha honra, receio que tenha feito inimigos – disse Rhiannon, quando Bryce se virou para olhar para ela. Tentou manter uma aparência fria, embora por dentro sentisse tanto calor como se estivesse em pleno deserto.

			– Eu é que devia estar agradecido, milady, por me dar a oportunidade de demonstrar aos meus futuros companheiros que não devem meter-se comigo – respondeu ele. – Caso contrário, ter-me-ia visto obrigado a forçar a situação.

			– Vê-se com frequência obrigado a forçar situações, senhor? Ou é mais comum esperar que insultem uma dama para que possa defendê-la e demonstrar a sua masculinidade?

			– Nunca pensei que a minha masculinidade estivesse em dúvida – respondeu ele.

			– O seu esforço por fazer com que se desculpasse pareceu-me extremo.

			– Eu sei.

			Rhiannon sabia que devia ir-se embora, mas a cortesia decretava que dissesse mais alguma coisa.

			– Foi muito efetivo – admitiu. – Tem o meu agradecimento, Frechette.

			– Era o meu dever – respondeu ele, com uma reverência.

			Rhiannon olhou à sua volta e viu que os soldados se tinham afastado e que não havia ninguém por perto.

			– Frechette – disse, num tom de conspiração.

			– Sim, milady?

			– Não vai dizer a ninguém o que aconteceu ontem à noite no pátio, pois não?

			– Pensou que o faria?

			– Como disse, não o conheço.

			Pensou ver que parecia surpreendido, mas não podia ter a certeza.

			– Então, deve saber que manterei em segredo o que se passou entre nós – respondeu ele, – e espero que não me delate a lorde Cynvelin.

			– Não! – exclamou ela. – Fingiremos que nunca aconteceu.

			Ele assentiu, mas havia algo no seu olhar que fez com que Rhiannon corasse. Sabia que ele não o esqueceria e ela também não.

			Não esqueceria a paixão que despertara no seu interior, nem como condenara a sua hipocrisia aparente.

			Sempre recordaria o remorso amargo que havia sob a sua raiva quando falava da sua irmã. Nunca se esqueceria dele, por muito que acreditasse que devia fazê-lo.

			Então, pelo canto do olho, viu algo que não era bem recebido.

			Lorde Cynvelin aproximava-se deles com ar de preocupação.

			– Milady! O que se passou?

			Rhiannon não teve outro remédio senão dirigir-se a ele, portanto, afastou-se de Bryce que, imediatamente, se afastou para o seu cavalo.

			Também percebeu que lorde Melevoir e alguns dos convidados se aproximavam e que observavam a cena.

			Consciente de que muita gente poderia ouvi-los, Rhiannon falou em galês quando o seu compatriota se aproximou.

			– Está tudo bem, milorde – respondeu.

			– Alegra-me ouvi-lo e também me alegra vê-la. Sabia que não deixaria que me fosse embora sem se despedir – segurou na sua mão e deu-lhe um beijo. – Pensei que a veria ontem à noite, mas tinha desaparecido.

			– Decidi retirar-me.

			– Senti a sua falta.

			Ela engoliu em seco.

			– Sim, bom, estava calor e estava cansada.

			Cynvelin olhou para o céu e ela fez o mesmo.

			– Queremos sair cedo e tomar o pequeno-almoço pelo caminho – disse ele. – O tempo ameaça mudar.

			Entreolharam-se e ela sorriu, aliviada por ele se ir embora.

			– Tenha uma boa viagem, milorde.

			– Isso é tudo o que vai dizer, minha bonita Rhiannon? – aproximou-se dela, como se não se apercebesse de que havia muita gente a olhar para eles. Incluindo Bryce Frechette.

			Rhiannon sentia-se impotente. Sabia que devia tentar corrigir qualquer falsa impressão que pudesse ter-lhe dado, mas à frente de tanta gente?

			– É tudo, por enquanto – respondeu, sem olhar para ele nos olhos.

			– Até voltar a vê-la?

			– Se o desejar.

			– Se soubesse como o desejo! – exclamou ele.

			Ela corou ainda mais, sentindo que a situação era cada vez mais incómoda.

			Então, começou a zangar-se. Não veria a sua reticência? Não perceberia que tudo aquilo era embaraçoso?

			– Adeus, milorde – disse, com um pouco de desafio na voz.

			Sem prévio aviso, lorde Cynvelin abraçou-a e deu-lhe um beijo na boca.

			Ela ficou demasiado surpreendida para se mexer.

			Quando Cynvelin acabou, afastou-se e esboçou um sorriso de triunfo. Ela olhou imediatamente para Bryce Frechette. O que estaria a pensar?

			A sua expressão era enigmática, mas, mesmo assim, parecia uma condenação.

			– Milorde – disse ela, fazendo um esforço para manter um tom calmo, – talvez seja melhor esperar por um convite do meu pai para Craig Fawr antes de ir visitar-nos.

			– Desculpe? – perguntou ele, obviamente surpreendido com as suas palavras.

			– Penso que já me entendeu. Não venha a Craig Fawr até o meu pai o convidar. Tenha um bom dia, milorde.

			Rhiannon virou-se e dirigiu-se para o salão.

			 

			 

			Da sua posição junto do seu cavalo, Bryce viu lady Rhiannon a entrar no salão depois de falar com lorde Cynvelin.

			Deviam estar pelo menos noivos para o galês a beijar daquela maneira em público, apesar de, na noite anterior, não ter agido como se pertencesse a outro homem.

			Que tipo de mulher era Rhiannon DeLanyea?

			Talvez fosse o tipo de mulher cujos afetos mudavam depressa.

			A sua paixão parecera-lhe sincera quando a beijara.

			Ou talvez fosse o tipo de mulher que pensara ao princípio. O tipo de mulher que desfrutava dos cuidados de muitos homens.

			Se fosse assim, seria melhor compadecer-se de lorde Cynvelin, não invejá-lo.

			O galês fez uma reverência às pessoas que continuavam reunidas no pátio.

			– Está triste por eu ter de me ir embora – anunciou.

			Bryce imaginou que aquilo explicaria a sua saída precipitada e tudo o resto.

			– Está uma manhã excelente, não é, Frechette? – perguntou-lhe o nobre, enquanto se aproximava dele. – Um bom dia para viajar.

			– Sim, milorde.

			– O que aconteceu aqui antes de eu chegar?

			– Nada de importância, milorde. A sua dama sentiu-se insultada por um dos seus homens e eu assegurei-me de que se desculpava.

			– Qual deles foi?

			– Tenho a certeza de que não voltará a fazê-lo, milorde – respondeu Bryce, surpreendido. 

			Pensou ver uma certa desaprovação nos olhos do galês, mas devia ter sido um erro, porque lorde Cynvelin riu-se.

			– Se já o castigaste, fico satisfeito.

			– A dama não precisava de muita ajuda.

			– Possui o orgulho do seu pai, sem dúvida.

			Surpreendido com o tom hostil da sua voz, Bryce lançou-lhe um olhar de curiosidade.

			– Foi um prazer defender a sua honra.

			– Rhiannon estava agradecida, claro.

			– Deduzo que chegou a um acordo com a dama – observou Bryce.

			– Obviamente.

			– Dou-lhe os meus parabéns, milorde.

			– Obrigado – respondeu Cynvelin, enquanto fiscalizava os seus homens. – Bom, estamos prontos para ir. Em frente! – ordenou, enquanto dirigia o seu cavalo para a parte da frente da comitiva.

			Sim, pensou Bryce.

			Seria melhor ir-se embora e afastar-se de mulheres bonitas que atraíam os homens para as sombras, mesmo que estivessem noivas.

			Bryce virou-se para os aposentos dos convidados, esperando ver lady Rhiannon com um lenço na mão para conter as lágrimas por causa da partida do seu amado.

			Se estava lá, ele não a viu.

			 

			 

			Naquela tarde, Rhiannon correu para a companhia de cavaleiros e soldados que chegaram ao pátio de lorde Melevoir.

			Nesse momento, a alegria por causa da chegada do seu pai superou o medo que sentia de que certos acontecimentos se descobrissem. Embora já não temesse que o seu encontro com Bryce Frechette se tornasse público, não acreditava que o beijo de lorde Cynvelin fosse esquecido tão facilmente por aqueles que o tinham presenciado.

			Disse-se que não devia preocupar-se. O seu pai compreenderia. 

			Havia apenas vinte homens no séquito do seu pai, mas pareciam muitos mais. Então, o seu pai viu-a e cumprimentou-a.

			Estava muito orgulhosa de ser a filha do barão DeLanyea. Parecia tão régio como qualquer rei, mesmo que a sua roupa fosse simples e sem ornamentos. Ela sabia que podia ser feroz. Tinha ouvido as histórias das suas batalhas.

			Mas para ela sempre fora um pai devoto. Mordeu o lábio e esperou que continuasse a sê-lo, apesar do que ouvisse. Depois, sorriu e ele retribuiu o sorriso.

			Olhou para além dele e sorriu ao ver o seu bonito irmão de leite, Dylan, a comportar-se como sempre. Prestava mais atenção às empregadas do que a qualquer outra coisa.

			Em contraste com Dylan, o seu irmão mais velho, Griffydd, não reparava nas mulheres nem falava com elas. Em vez disso, olhava à sua volta com cuidado deliberado. Rhiannon sabia que, se lhe perguntasse mais tarde, ele poderia dizer-lhe o número exato de soldados e guardas, o número de edifícios dentro dos muros do castelo e provavelmente até o número de janelas em cada um.

			O seu irmão mais novo, Trystan, que se parecia tanto com ela que poderiam ter sido tomados por gémeos, à exceção da diferença de idade, não estava no grupo. Fora enviado para casa de sir Urien Fitzroy para completar o seu treino.

			O barão desmontou e ela foi abraçá-lo. O seu pai afastou-se e olhou para ela com o olho que ainda tinha. O outro fora destruído na Terra Santa há muito tempo, quando se juntara ao rei Ricardo na sua cruzada.

			– Divertiste-te, filha? – perguntou.

			– Lorde Melevoir é um homem excelente e um bom anfitrião – respondeu ela.

			– Sabia que devia ter-me oferecido para ser teu acompanhante! – exclamou Dylan, enquanto desmontava. – Quem sabe o que terei perdido e por nada.

			– Tinhas outras tarefas mais importantes – recordou-lhe Griffydd.

			– Fiscalizar a reparação de um muro? – replicou Dylan. – Não penso que...

			O seu pai riu-se.

			– Não, não pensas – disse. – Além disso, Mamaeth disse que só Rhiannon, nada de irmãos. Penso que tinha grandes planos para esta visita, não era, minha filha?

			Rhiannon tentou sorrir enquanto pensava na velha curandeira do seu pai, que deixara muito claro que esperava que Rhiannon regressasse casada ou, pelo menos, noiva.

			Em vez disso, Rhiannon estragara tudo.

			– Como está Mamaeth? E a mãe? – perguntou, com a esperança de mudar de assunto.

			– Estão bem, mas sentem a tua falta – respondeu o seu pai. Então, cheirou o ar e olhou para as nuvens escuras que cobriam o céu. – Vamos para dentro ou vamos ficar encharcados.

			Griffydd assentiu e começou a dar ordens aos seus homens, enquanto o barão agarrava Rhiannon pelo braço para a acompanhar. Dylan deu as rédeas a um empregado antes de correr para a cozinha. Dizia sempre que admirava os braços das mulheres que amassavam o pão e Griffydd respondia sempre que simplesmente gostava de satisfazer todos os seus apetites de maneira simultânea.

			– Vou ter de lhe pôr uma trela – murmurou o seu pai. – Todos sentimos a tua falta. Craig Fawr parecia vazio sem ti. Penso que até Mamaeth estava a reconsiderar a ideia de te ver casada e longe dali quando viemos buscar-te.

			– Asseguro-te, pai, de que não tenho pressa de me casar – respondeu Rhiannon.

			Quando o seu pai parou e olhou para ela com seriedade, ela temeu ter revelado muito.

			Por sorte, nesse instante, apareceu lorde Melevoir à porta.

			– É sempre um prazer, barão! – exclamou. – Desculpe o meu atraso. É esta maldita humidade. Entra nos ossos e faz com que me doa todo o corpo.

			– Então, por favor, regresse para junto da lareira, milorde – disse o barão.

			– Se vier comigo – respondeu o seu anfitrião.

			– De facto, os meus ossos também não são tão jovens como antes – admitiu o barão, enquanto seguiam lorde Melevoir para umas cadeiras de carvalho situadas junto da lareira.

			Depois de se sentar, ouviram como a chuva começava a cair.

			– Alegra-me que não tenha sido surpreendido pelo mau tempo durante a viagem – disse lorde Melevoir, com um sorriso.
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